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Encrenca
com lixo
em calçada

Moradores reclamam de uma
calçada que fica perto de
uma escola municipal no
bairro Ibes, em Vila Velha,
que foi transformada em um
depósito de lixo. Página 9

UM CASO POR DIA DE
ABUSO SEXUAL INFANTIL
Em 2014, foram 386 casos desse tipo de violência no Estado

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

A revelação sobre a causa
daquelasferidasnocorpodo
menino de apenas 13 anos
foi como um soco no estô-
magodesuamãe.Tãologoo
médico lhe informou que
seugarotoestavacomsífilis,
ela o pegoupelamão eo le-
vouàDelegaciadeProteção
à Criança e ao Adolescente
(DPCA). Ali, visivelmente
constrangido, ele revelou
que havia sido vítima de es-
tupro dentro de sua própria
casa.O autor do crime?Um
“tiode consideração”.
Neste Dia Nacional de

Combate ao Abuso Sexual
contra Crianças e Adoles-
centes, lamentavelmente, a
história do garoto José (no-
me fictício), contaminado
porsífilis,divulgadahápou-
cosdias,éapenasumaentre
os casos de abuso sexual de
menores de idade registra-
das no Espírito Santo, onde
a média chega a, no míni-
mo, umpor dia.
Como o “tio de conside-

ração”deJosé–quedormia
de favor na sala da casa do
menino – é sabidoqueabu-
sadores são, em sua maio-
ria, pessoas ligadas às víti-
mas por laços de sangue –
pais, avôs, tios, primos – ou
relações bem próximas –
padrastos, vizinhos.

SUBNOTIFICAÇÃO
Em2014, foramregistra-

dosnoEspíritoSanto386ca-
sos de violência sexual con-
tra pessoas de 0 a 19 anos,
segundo a Secretaria de Es-
tadodaSaúde (Sesa).
Mas esse númeronão re-

flete, com certeza, o tama-
nho verdadeiro desse pro-
blema, verdadeira tragédia,
tomando-se por base que,
segundo a responsável pela
área técnica de acidentes e
violência da Vigilância Epi-
demiológica da Sesa, Edi-
leusaCupertino,dos78mu-
nicípios do Estado, 16 nem

ARQUIVO

Dados mostram que muitos casos de agressão não são denunciados pelas vítimas

DADOS

deparentescooualgumtipo
derelacionamentocomaví-
tima, a tortura psicologica-
mente,fazendoameaçasaté
demortepara evitar queela
odenuncie.
Entre os casos investi-

gados pela DPC, constam
vítimas de todas os níveis,
comoodameninade clas-
semédiaquesóteveoabu-
so descoberto quando en-
gravidou. Um teste de
DNAmostrouqueopai do
bebê era o tio da garota.O
homem está preso.
Na Grande Vitória, um

conselheiro tutelar cita ou-
tro caso, onde a revelação
do abuso de duas meninas,
queteriasidopraticadopelo
próprio pai das garotas, le-
vouohomema suicidar-se.
Coordenadora do Fó-

rum de Enfrentamento à
Violência Sexual contra
Crianças e Adolescentes,
Patricia Hulle também fa-
la domedo que as pessoas
têmdedenunciaraviolên-
cia que acontece no pró-
prio domicílio familiar,
considerado sagrado.
Para os especialistas, a

possibilidade de denún-
cias serem feitas de forma
anônima, pelo Disque
100, por exemplo, favore-
ce a apuração e possível
descoberta dos crimes.
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sequernotificamaoórgãoos
casosdeabusosexualquele-
vamcrianças,adolescentese
jovensàsunidadesdesaúde,
embuscadeatendimento.
A vergonha de admitir

umcasoemfamíliatambém
ajuda a mascarar as estatís-
ticas.Muitasvezes,arealida-
de é exposta em forma de
umagravidez indesejada. “A

violência sexual atinge até
bebês.Játivemosregistrode
menores de 1 ano”, diz Edi-
leusaCupertino.
Na Delegacia de Prote-

ção à Criança e ao Adoles-
cente, que atua na Região
daGrandeVitória,somente
nosprimeirosquatromeses
deste ano o delegado Lo-
renzo Pasolini cita o regis-

tro de 826 casos de violên-
cia contra menores de ida-
de, grande parte relativa a
casos de estupro e de estu-
pro de vulnerável (quando
a vítima tem menos de 14
anos de idade).
Pasolini diz que, muitas

vezes, a produção da prova
docrimetorna-sedifícilpor-
queoabusador, comligação

PAPEL DA FAMÍLIA

“É preciso reforçar o
papel da família,
para que ela oriente
suas crianças e
adolescentes. Já
atendi caso de
menina grávida
com apenas 11 anos”

JOCELINO JUNIOR
CONSELHEIRO TUTELAR
DE VITÓRIA
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ABUSO SEXUAL

Crimecometido
porparentes tem
impactomaior

BERNARDO COUTINHO/ARQUIVO

Vítima apresenta estresse pós-traumático e sente-se incapaz de superar o fato

Pais, tios, avós e
padrastos sãomuitas
vezes responsáveispor
abusodecrianças

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

“O abusador transforma
o corpo do outro em ob-
jeto de um jogo de per-
versidade. Seu grande
prazer é subjugar o ou-
tro nesse jogo onde ele
comete uma violência ”,
explica o psicólogo Ge-
túlio Sérgio Souza Pin-
to, um dos técnicos que
atuam no Programa de
Atendimento às Vítimas
de Violência Sexual (Pa-
vivis), no Hospital das
Clínicas, em Vitória.
Os dados mais recen-

tes do Pavivis, referen-
tes a 2014, mostram

»Y èÜ hf Yn`V hf
èÛÝäô fY �`KóM`nô ÀMnò
jfZ` ¾nlMfMn ¾MfLOVô
IYn YfW`Wn hf Ü
nWVLô eV` MnOKnhnô
hMVdnhnô fLKIOMnhnô
YVMKn f jnMlVW`>nhnï

ÀWVL Lf OnLLnMnY f
fLLf jM`Yf bfh`VWhV
njnlVI OMfLjMfHfWhVô
LfY NIf VL nIKVMfL
eVLLfY OIW`hVLï ¹V`
OVM jnILn hfLLf enKV
NIf `WLK`KI`IòLf V ½`n

¢nj`VWnZ hf ¾VYlnKf
nV ÀlILV f à »EOZVò
MnçãV �fEInZ hf
¾M`nWçnL f ÀhVZfLjfWò
KfLô jVY nOMVHnçãV
hn ¦f` ¹fhfMnZ
ÛïÛÝéîæéééï

DiadeCombatemarcaos42anosdoCasoAraceli

que dos 134 registros
de violência sexual, 89
(66,4%) tiveram como
vítimas crianças e ado-
lescentes. Doze desses
casos tiveram pais bio-
lógicos como abusado-
res; oito, padrastos; e
17 outros parentes, co-
mo tios e avós.
As vítimas chegam

em busca de atendi-
mento com transtorno
de estresse pós-traumá-
tico, que envolve inca-
pacidade de superar o
fato vivido, a partir da
lembrança, taquicar-
dia, sensação de sufoca-
mento, ansiedade.
O psicólogo lembra

que espera-se das figu-
ras paterno-materna
um porto seguro. Por is-
so, o abuso praticado

por um pai causa uma
sensação de desamparo
na vítima ainda maior.

MEDICAÇÃO
Avítimadeestuprode-

ve receber medicação
profilática para evitar
doença sexualmente
transmissível (DST), po-
dendo ser atendida em
qualquerunidadede saú-
de.NoPavivis há orienta-
ção para acompanha-
mentomédicoepsicosso-
cial, hoje voltado para
adultos e adolescentes
com 40 quilos. Abaixo
desse peso, e tambémem
caso de crianças, o aten-
dimentodeveser feitoem
outras unidades de saú-
de, como o Hospital In-
fantil Nossa Senhora da
Glória.

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

Hoje
Máxima 30 / Min. 13

Amanhã
Máxima 29 / Min. 13

Quarta
Máxima 30 / Min. 13

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 14/05
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Bom
Jardim Camburi Regular
Laranjeiras Regular
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Bom
Vitória - Centro Sem medição
Vitória - Enseada do Suá Bom

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1,5 às 02:56
e 1,6 às 15:30

Baixamar: 0,0 às
09:11 e 0,2 às 21:34

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1,4 às 02:49
e 1,5 às 15:21

Baixamar: 0,0 às
09:06 e 0,2 às 21:30

Ventos
Sul a sudoeste, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1,9 a
2,3

Sol
Nascer: 06:04
Por do sol: 17:11

Lua
Nova
18/05 - 01:00

Só casos de abandono
superamabusos naCapital
O número de casos de

violência sexual contra
criançaseadolescentesre-
gistrado no município de
Vitória só não é maior do
que notificações de negli-
gência e abandono. Em
2014, foram112casosno-
voscasosdeste tipodevio-
lência denunciados na Se-
cretariaMunicipaldeSaú-
de (Semus). Desse total,
89vítimaserammeninase
59 estavamna faixa etária
entre 5 e 14 anos.
PatríciaHulle, coordena-

doradoFórumMunicipalde
Enfrentamento à Violência
Sexual contra Crianças e
Adolescentes, afirma que a
maioriadesses casosdevio-
lência acontece no ambien-
te familiar. “Vitória, por ser

uma cidade de turismo de
negócios, tem a exploração
sexual também”, afirmou,à
RádioCBNVitória.
Há duas regiões na Ca-

pital onde se concentram
os casos de exploração se-
xual infantil: a Praia de

Camburi e o Centro. Mas,
segundo Patrícia Hulle,
ainda é difícil identificar
exatamente onde ficam
esses locais devido à falta
de denúncias.
A conselheira tutelar Ro-

senitaPereiraalertaqueafa-
mília precisa estar atenta a
mudanças comportamen-
tais da criança ou adoles-
cente que possam indicar
queelasofreualgumtipode
violência. Falta de apetite,
retração, introspecção, pe-
sadelosduranteamadruga-
da e baixo desempenho es-
colar são alguns dos sinto-
mas. Denúncias podem ser
realizadas pelo Disque 100,
Conselho Tutelar ou anoni-
mamente, pelo número
181. (FiorellaGomes)

Protesto contra violência
Integrantes do FórumMunicipal de Enfrentamento à Violência Sexual, Conselho Tutelar de Vitória

e prefeitura fizeram uma manifestação contra a violência sexual infantojuvenil, na Praia de

Camburi, ontem. Crianças e adolescentes de uma banda de congo também participaram do ato.

FIORELLA GOMES

REDE

“A gente sabe de
hotéis que exploram
meninos e meninas, e
redes de prostituição
que utilizam crianças”

PATRÍCIA HULLE FÓRUM
DE ENFRENTAMENTO À
VIOLÊNCIA SEXUAL
INFANTIL DE VITÓRIA


